
        
            
                
            
        

    
	

	 

	 

	                 

	Dedicatória.

	 

	N


	a revisão deste trabalho, que tanto me dignifica resignado do orgulho, após a pandemia, que tão drasticamente fechou portas aos tementes à morte. Isolado recuperando das sequelas do chikungunya, a cada dia levo mais em conta a gravidade da questão. Ocupei meu tempo, a busca d algumas verdades eu cantei. E ao recuperar a voz, me descobri tenor. Hoje tenho mais certezas que duvidas, pois reforcei a minha fé na intuição, com o auxílio da espiritualidade desprendido de influências negativas eu se foram, lamento apenas a perda da minha amada mãezinha. Que mesmo vitimada por uma seita, digna, segue amada e perdoada. 

	Assim como ela, partiram vizinhos, amigos queridos, desconhecidos e por hora me cerco dos sobreviventes. Nós os espiritualistas, fomos alertados por Chico Xavier, que previu a dolorosa e necessária mudança. Desde o início, em alerta, fui vacinado espiritualmente por Bezerra de Menezes que me faz valorizar a sobrevivência. Desta forma me encontro capaz de compreender as funções do universo que apesar de nós, a milhares de anos segue em surpreendentes transformações.

	Crédulo, politizado e em respeito à ciência, indignado me solidarizo, dedico este trabalho as quase oitocentas mil vítimas do genocídio e seus familiares e descendentes. Que a justiça brasileira, se dignifique em investigar, responsabilizar exemplarmente. Que nosso país, não sucumba em retrocesso.

	 

	Carlinhos Columbia.

	 

	Prefácio. 

	                     

	 

	 

	 

	 

	 

	Clô

	 

	O


	pinar quanto à história me comove, pois se refere às experiências de um amigo. Onde com afinco, expõe certas particularidades que em segundo plano, realça o encontro de seres diferentes de reflexões simbióticas. Do palco aos bastidores, não se restringe a polemizar a já politizada vida de Clodovil, apresenta muito da sua porção homem, filho e empresário.

	O por detrás das câmeras e como desempenhava o trabalho no ateliê e fora dele. A forma dúbia com que lidava com os subordinados. Graças à lembrança, conheci este Clodovil, que além das polêmicas segue inesquecível e de grande importância como referência, de homem público gerador de opiniões.

	O caráter que superou as dificuldades, neste país riquíssimo e ainda citado como terceiro mundista. O Ser ímpar, igualmente imperfeito, mas que se difere, quando arrebatou gerações e   eternizou pensamentos. O ícone contemporâneo, a despeito do preconceito, citando fatos, permeou entre indesejados ditadores.se faz digno muito além do imaginado e superou expectativas.

	Determinado, o brasileiro exemplar conquistou a brilhante carreira, atuando em diferentes áreas, porém há certa altura, diante do ego a caminho da queda chegou ao limite. Em fatos nos revela que: tanto quanto o país, Clodovil seja amado, e Carlinhos deixado. O rapaz que viveu a ilusão em choque com a realidade, quando por parte do ídolo almejava o reconhecimento.

	Renunciou a si, para estar ao seu lado e no entanto, se aproveitou da experiência em produtiva oportunidade, o que levará para sempre. Mesmo humilhado, explorado ou exaltado, com esmero cuidou dos detalhes. Se entende como o Norte que somente a ele pertence.  O desafio proposto na desigualdade, onde parte é a vida do rico, e outra, as dificuldades do pobre, cabendo a você leitor identificar as riquezas nesta obra. 

	Rosana Lagares.
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	nos após a morte, Clodovil ainda é assunto junto à mídia. Expressiva figura que entre notícias e comentários banalizados, gera falsas concepções. Enquanto aguçando a curiosidade de uma geração que o desconhece. Falácia vinda de supostos amigos que, póstumos, se declaram íntimos, mas ilustres desconhecidos do artista.

	 Este o jeito brasileiro de distorcer e calar a realidade. De tão influente suas palavras foram distorcidas, citadas em defesa de causas que combateu. Por algum tempo, o Brasil respirou a brisa do desenvolvimento, que confrontou interesses, levando a classe dita dominante ao extremo. Abrir mão de regalias, aceitar a ascensão do negro dividindo espaço no mercado de trabalho é impensável.

	Inaceitável reconhecer na empregada doméstica seus direitos, remanescentes da escravidão, libertos no intuito de consumir e pagar impostos à custa de baixos salários.  O crescimento freado a partir da ante cultural sistematicamente inserido por governos conservadores e limitantes. Deu-se por conta da ignorância popular, conveniente no processo de dominação em massa. Produzimos adolescentes confusos, voltados à ostentação, convenientemente ao sistema, debatem algo tão íntimo quanto à sexualidade. Assim desvirtuados da política. Atualmente concorrem na venda de balas em transporte público antes de concorrer a vagas em universidades públicas que vêm sendo desempenhadas.

	A miséria lançou famílias às ruas, na colheita do papelão, alumínio e seus derivados. A pandemia agravou a crise, que acumulava recordes de desemprego, na eleição do governo forjado pela incapacidade. A religião misturou a política elegendo Deus a cabo eleitoral. Neste cenário Clodovil reaparece atrelado a suspeita de vítima de assassinato. Sua cozinheira alega tê-lo visto agredido violentamente, com trauma significativo na cabeça, diante do laudo que justifica o aneurisma cerebral.

	A presença de um homem relativamente misterioso, no dia que antecedeu a morte, reforça a suspeita.  Infinitamente ínfimo o percentual de mortes por queda da cama. Após dois leilões a inexistência de compradores não possibilitou a venda da mansão à beira mar. Artisticamente fantástica, degradada e carente de reforma. Investimento perdulário de biografia alterada e que caminha na mesma direção do artista.

	Em dezessete de março de dois mil e nove, certo de que: seria apenas um dia. Cansado do trabalho noturno, indisposto, me flagrei disperso, relembrando aquelas conversas entre colegas. Problemas aparentemente indissolúveis, em torno do uso de drogas, indisciplina e atitudes negativas de certos funcionários.  Oportunistas, tocavam negócios paralelos no banheiro masculino do estabelecimento. Da venda de drogas a favores sexuais. Na tarde seca, de aspecto estranho no paladar altera o gosto de isopor.

	Corpo dolorido, ossos trincados, palavras ressonantes na insistência onde eu estimulava meus subordinados. Suplicava o melhor, diante das exigências do patrão. Amadurecido, detinha mais controle que poder. Em trabalho movimentado, experiente chefe de serviço, supervisionava misturas no bar dedicado ao atendimento aos clientes. 

	Colabora na organização de eventos e preservação do nível dos frequentadores e alquimias do charmoso American-bar em Itaquera.

	Reagindo à pressão, desgastado da tarde que substituiu a manhã, passado o almoço pensava no café. Na expectativa de um acontecimento inusitado, que contrariasse a morbidez, expulsando o desânimo. Liguei a TV... Deparando-me com notícias que preenchem o tempo e nos lançam contra a realidade.

	Contrariado, abduzido por fato bizarro, incapaz de imaginar a possibilidade. O raio na tempestade mental se desprendeu do céu e me atingiu de súbito. De tão surpreendente ou improvável, percebi o engano quando imaginei que qualquer notícia, por mais surpreendente, seria apenas a crônica cotidiana.

	Subjugada à capacidade dos fatos em acontecer desenfreados. Em manifestações diversas e próprias. Julgando-me inabalável, já que o bizarro incrustado na rotina. Até então, acreditava que a notícia do dia, seria indigna de destaque, desimportante a ponto de não surpreender.

	Não me atingiria...

	Porém senti aflorar emoções, enganado na narrativa fúnebre da repórter deglutindo o microfone, detalhando o falecimento do grande estilista Clodovil.

	Fato acontecido após superar percalços, vítima de câncer, eleito deputado federal, como haveria de ser, em votação histórica. Relatos indicam que: na madrugada sorrateira ou drasticamente, nas asas da justiça divina ou não, chegou traiçoeira cerrando seus olhos para sempre. Unidas pálpebras, fecharam cortinas, sua vida espetáculo igualmente bizarro teve fim.

	Desta feita, vítima de aneurisma cerebral hemorrágico, o corpo encontrado pela manhã, abandonado ao lado da cama do apartamento funcional em Brasília. Duvidoso na eternidade do instante que ganhou forma à medida que em fuga, apertava as teclas do controle remoto, crédulo de que, em outra emissora o encontraria sorridente vitalício ante ao deboche.

	De passagem buscando informantes, me certifiquei de que se trata da tragédia real. Especulado o óbvio, convencido contrariando a expectativa da longevidade que não o eternizou entre nós. O renegado ganhou consistência, artimanha maldosa reservada por um destino.  Quanta tristeza não me bastasse sobreviver ao cometa furioso, que há quarenta e oito dias, trouxera a morte e sepultamento do meu pai. A dor, pássaro agourento em voo rasante derramando má sorte. Relembrar minha filha aos prantos debruçada sobre o invólucro de madeira. Sobre o tule, a tentativa de que lágrimas o ressuscitassem. Cravos brancos, crisântemos, margaridas arranjadas à sua volta. A jovem rubra sofre a ausência do avô amado. Suspiros mórbidos, corpo frio, feito alma, acertos e golpes exibiram o seu último instante. A morte, o presente, ações esquecidas e atitudes torpes creditadas ao tinhoso. Ao seu lado, a sobrinha de minha mãe, que no passado distante em rompante de ódio, lançou sobre ele a praga do feitiço. De vida desgraçada, a falsa arrependida não identificou o estrago.

	 

	Na macumba, odiando o tio, por consequência desgraçou a vida da tia, que desde a infância colaborou em sua criação. Hoje a mistura de Cão de fila e Dog alemão, santificado na esperança de que não retorne. 

	Após o feito, ele até então afetuoso, se tornou arrogante, esforçado em negar e contaminar emoções. Missão cumprida, já que dubiamente agradou aos outros e agressivo atacou a família. Aliviados diante da oportunidade de conhecerem plantando flores, certos de que não serão pisoteadas. Minha mãe agora viúva, religiosa, se fez refém de seita acusada de crimes e abusos. Observa a partida inexpressiva, rompido o cabo quem sabe a praga se desfaça. Não matarás a unha, pois o oponente estará ausente.

	Na escolha inicial, trocou o promissor por algo sensual, o bem-sucedido por um soldado. Bem-apanhada apesar da idade permanece na síndrome de Elizabeth. Elege interesses no comando das rédeas, distanciada do filho, quem sabe terá vida nova. Após praticar o espiritismo, transitou no catolicismo. Realizada na doutrina atual, se casará com o irmão escolhido do ancião.

	Seita excludente, suspeita, que divide famílias e assim como tantas outras, se impõe como religião verdadeira. Eliminam em seus estudos, palavras como: empatia e gratidão, quando as religiões foram criadas por homens. Mas o aqui feito, por aqui permanece, na usura da maldade, minha prima por merecimento incumbida de criar o filho, fruto do romance enganador e causador do despejo. O garoto indomado seguiu a margem da sociedade e por quarenta anos a desgraçou. Nos últimos momentos internada em estado grave, desprovida do bem material que satisfizesse a ganância do rapaz.  Arruinada, gritava aos médicos preferir a morte. No dia seguinte, em sepultamento, presenciei a trágica cena. No descuido acidental, veio em queda, o caixão. Expôs escandalosamente o corpo distorcido e seminu. Tentei camuflá-lo com crisântemos até que recomposto, mas a expressão de dor nos marcou para sempre.  De volta ao meu pai, relembro minhas irmãs de braços cruzados, mantendo o paradigma, deixaram o sepultamento por minha conta, para que ultrapassasse os limites da pedra. Humilhado obrigado a pedir favores. Contidas por vossa majestade, confortadas na permissividade.

	Astutas e convenientes concordam em segurança, onde somente colhem resultados. Destemida, minha filha acusava-me de ter contribuído para com sua morte. Enlutados acompanharam ações inconformadas frutos de desavenças. Jamais esquecerei que em vias de fato, fui capaz de repetir o extremo ato falho de Clodovil. A decepção de sobrepor o homem ao filho. Inocente, na ausência física, minha filha duvidou da existência de qualquer sentimento ou de quem teria sido. Impactado findada a vida finalmente o reconheci. Na despedida, relatos emocionados de amigos, na descoberta da verdadeira opinião a meu respeito. Em vida, revelou a admiração e respeito por seu único filho e ponderou meu talento e capacidade criativa. Declarou-se orgulhoso, de com que apresso eduquei sua neta. Aos outros, se mostrou incondicionalmente apaixonado por ela. Amor por mim testemunhado.

	Após a partida revelou o quanto estava enganado. Se vivesse honestamente, revelaria a família e se assim fosse, teríamos vivido momentos produtivos repletos de positividade.

	Assim como ele dizia que, jamais o favorece. Mas o destino me incumbiu de reconhecer sua dignidade. Plantei a seu lado pessoas desejadas e ironicamente o vesti para o evento final. Ironicamente perdi também Clodovil, a pessoa com quem me identifiquei nos anos que antecederam.

	Para surpresa do patrão, eu havia comentado a clara mensagem, onde fui avisado com antecedência. O espírito revelou a perda e sem determinar qual entre meus genitores. Hoje aliviado sei que a pandemia limitou os envolvimentos de minha mãe a afastando da seita, que nos privou de vinte nove natais, duzentos aniversários. Por ironia, ignorou dezoito aniversários de casamento, a data mais importante entre seus seguidores. Que não se justifique a desunião.

	Ao relembrar conversas, planejei procurá-lo, expor mudanças conquistadas entre oportunidades. Feliz em um percurso talentoso, reafirmar o valor de seus ensinamentos.

	Todavia, O Senhor Do Tempo, protagonista de histórias adversas tristemente finalizadas. Implacável, poderoso agita ventos e abre portais. Impiedoso, limitador sobretudo ao que julgamos nos pertencer. Mesmo que infinito, se esgotou se mostrando insuficiente. Imaturo, para com ser evoluído que buscou na humildade o caminho diferenciado. Nos últimos dias, declarou-se melhor entre humildes e abandonou a arrogância, ato bastante elogiável a partir deste ponto.

	Perseguido, abraçou a popularidade ridicularizada por interesses escusos. Corajoso deputado federal defende minorias, engajado na luta por dignidade ao povo brasileiro, que há tempos o elegeu. 

	No devaneio me atraquei ao telefone, incapaz de exercer qualquer função naquela noite. Lançado ao sofá, perdido em lembranças senti sua falta, dolorosas lágrimas cúmplices do arrependimento e testemunhas da minha intolerância. Passados dias, na viagem emocional, o reencontrei no auge dos quarenta e cinco anos, às vezes triste e outras, cheio de planos.

	 Partiu cedo – pensei.

	Tomado pela tristeza e alegria, me postei ante ao teclado à procura do começo. Entre passagens deprimentes ou exuberantes, questionei o caminho a seguir. Baseado na verdade o que me recordo será revelado dentro da possibilidade. 

	Mas falar sobre Clodovil verdadeiramente, fará de mim o carrasco, elucidando o que por detrás, de tanta personalidade. Por mais que dubiamente, a exemplo das últimas notícias, do leilão de imóveis à venda das pedrinhas parte da decoração do jardim, fatos dignos da minha crítica. Objetos adquiridos por fãs, que assim como eu desejam materializá-lo. Testemunho esse que contribuirá na preservação da sua memória. Em seu lugar equivocado os críticos serão contrariados. Relutantes quando o esquecimento em função do domínio, contrários também à existência da conveniente e desumana luta de classes. 

	Clodovil ressaltou nossa ausente memória histórico-social, pretensiosamente na insignificância quebrou o paradigma ao nos eternizar. Exposta intimidade e rotina profissional, ironicamente seguirá no antagonismo.

	 O Clodovil que conheci no ano de mil novecentos e oitenta e dois em pleno gozo do talento e virtude e imperfeito viveu dignamente entre erros. De maneira única, em acertos atingiu o alcançável, diferente da imagem negativa sugerida no pós-morte. Ele figurou na arte, história e política do país. Credor de si em comprometimentos, humanitário, diferente do convenientemente julgado amplamente divulgado. Inaceitável se sugerir que foi usuário de drogas, pois em estado normal, normatizou abusos como se jamais seriam a ele imputados. 

	Narrativa em terceira pessoa que ressalta a autocrítica, contradições ilustradas com estampas explícitas, próprias do olhar egoísta de adolescente. Espelho refletor da verdade que desabrochou do engano do combatente desperdiçando munição.

	 

	Prólogo.

	I


	mpaciente Carlos transita pela casa, em sinal da inquietude coca a cabeça. Na cozinha da pequena casa resumida em dois cômodos, a família resumida no pai a mãe e duas irmãs, amontoa os pertences e ansiedades.

	Na primeira hora do dia, revirando a geladeira e os armários, deseja satisfazer o apetite. E encontra a mãe, Dona Dolores, ocupada com as providências do café. Desajeitado, após o breve cumprimento a observa, em movimento, preocupado em como colaborar nas despesas. Comprometida com a manutenção, ele a observa sentado no banco. Constrangido por ainda não trabalhar efetivamente, o que trará o devido progresso, a tranquilidade aos dias difíceis da empregada doméstica.

	Seguindo o exemplo do pai, um trabalhador, Dolores se desdobra. Afetuoso, de descendência portuguesa, Manoel passava o dia se curtindo junto ao couro, em um tanque d’água no curtume da cidade mineira de Araxá. Casado com Hermínia a descendente de escravos, chegava cansado e no colo adulava a cria. Brincava e questionava o que de produtivo fazia em sua ausência.

	Dolores, igualmente a caçula, de tão apegada ganhou o apelido. Em apelo infantil, a desassossegada, chamada de Colinha.

	 — Larga seu Pai Dolores!! — Pediu à mãe — que menina grudenta!

	Presenteada com amor, este relembrado na saudade é relatado aos filhos. O olhar igualado ao mar por obra do destino lhe faltou. Vítima de pneumonia, moribundo Manoel se foi. Aos nove anos a vida à fez órfã, deixou marcado nos dias, às lembranças do colo, do calor e do toque paterno. 

	Melancolia, no olhar perdido, de baixa estatura, quadris largos e pele morena, demonstra o constrangimento da escolha infeliz. Pois diferente de Manoel, insatisfeito o marido os renega. Constantemente recorda que aos dezessete anos, ante a necessidade agravada pela perseguição sofrida por um irmão, humilhada ela sonhou em fincar os pés no chão, mas que seja de sua propriedade. 

	Colinha seguiu os passos de Conceição, a irmã mais velha. No período de crise, em meados de mil novecentos e quarenta e sete, após a Segunda Grande Guerra, findadas em mil novecentos e quarenta e cinco. Percebeu a mãe idosa, fragilizada, sem condições para o trabalho. Corajosamente com destino a São Paulo e a maleta desarranjada, recoberta em papelão, abandonou a vida no interior de Minas.

	Demonstrado o exemplo, sentado à porta do barraco improvisado, entende que é chegada à hora de buscar gratificações, que justifiquem a conclusão do curso ginasial. Algo que o enalteça frente aos colegas de escola, que diferencie o futuro do presente vivido por Dolores. Que submissa, se oculta à revolta, que confronta os ideais utópicos do marido. Mas a guerreira de armamento confuso, não renuncia ao conquistado, controla rédeas na preservação do único patrimônio. 

	O filho julga-se diminuído, não por trabalhar como garçom, incumbido de servir e manter a limpeza. Capaz se recrimina na inteligência, ciente da busca do que seja promissor, o passo à frente na história de pobreza e privações.

	 Pretende fazer melhor uso do tempo, pensa que o objetivo, será realizar sonhos, porém o passar dos anos multiplica a distância. Reconhece que o ganho aos finais de semana, não será suficiente. Insatisfeito, este tem sido o degrau a caminho da independência.

	A distância é um significativo obstáculo para o residente da Zona Leste de São Paulo que passa horas a bordo do coletivo. Trafegando do Centro ao Extremo Sul. O desgaste no longo trajeto de visão bucólica, da Estrada da Riviera. Na viagem enfadonha entre tantos passageiros, distrai a mente fumando sintomaticamente.

	Graças a Deus na correria do restaurante, driblar o desemprego trabalhando alegremente com o público, algo significativo e que através do conhecimento conquiste experiência e registro em carteira a referência e testemunho da boa vontade.

	Servido o café, beijou a mãe e saiu. No trajeto, recorda a noite em que chegou da escola e encontrou o pai de volta da cansativa viagem. Constrangido limitando palavras, o cozinheiro de categoria internacional, que anteriormente trabalhou no elegante Fasano, que incrementou grandes bifes no Clube Atlético Paulistano, apesar de engasgadas e duvidosas, o procurou com a seguinte narrativa.

	— O patrão francês procura um garoto disposto a trabalhar como ajudante nos finais de semana. Que realiza pequenas tarefas, aprenda o serviço de bar, em trabalho simples, que não requer prática ou habilidade!

	Recorda-se da descrença. Surpreso com envolvimento, pois o pai, jamais demonstrou se importar com a difícil situação. De meia idade, invasivo e ausente, promoveu o milagre quando manifestou o gesto nessa direção. Na juventude o soldado raso, hoje angariar recursos que não justificam as necessidades. 

	Quando disponível marca presença em compromissos dedicados à causa comunitária, sem afinco a causa familiar. Conquistou reconhecimento junto à comunidade sendo menosprezado pela esposa. Figura de destaque, o casal em atrito, senhor Carlos, instituindo a contenda os renegou ao segundo plano. 

	Combativo exige tudo a seu modo ou que nada se faça. Por vezes agressivo e mal-humorado, lança as filhas falsos adjetivos provocando a ira no caçula. A família Refém de promessas, presa ao futuro distante para ele desimportante.  Tem-se a impressão de que partirá a qualquer momento, já que essa não é a família que idealizou. Somada à incompatibilidade de gênios se evidencia a disputa desequilibrada e multilateral.

	O desentendimento onde o filho defende a feminista, o faz recordar quando acreditando educar, o pai trancou a mais velha no banheiro, espancada por se negar a frequentar a escola. Sem dar ouvidos ou argumentar. Na ignorância se quer cogitar o provável assédio, reforçando no pensamento infantil, a tese de que o mundo é cruel.

	Contraditoriamente o filho surpreendeu, diante da necessidade, desfeitas as rusgas e de imediato aceitou o proposto. Recorda-se que naquela manhã de sábado, na companhia do pai, seguiu com destino ao primeiro dia de trabalho.

	Estranhas figuras, abstraídas de imagem ou imaginação, onde o fruto se cala, diante do desacreditado plantador. Esvaziados de alma, sem afeto, lhes falta o toque soberano da poesia. Estes, danificados e rompidos, sabe se lá por qual lâmina ou lampejo.

	— Quando chegarmos ao restaurante!! — Sugere o pai — não revele ao patrão que sou líder comunitário. Se souber, será desagradável imaginar minhas ligações com o sindicato ou ser processado caso injusto com meus honorários!

	Seguido ao esclarecimento, pouco falou durante duas horas e meia, atentos a comentários de vozes acaloradas, que ecoavam no coletivo. Assuntos diversos junto ao vento ruidoso em disputa com o motor. Através dela, observou timidamente lugares estranhos, com a impressão de que atravessa para outro Estado e que jamais chegará a lugar algum. 

	Contando minutos, deseja eliminar a curiosidade da companheira de viagem e descrente sem se importar com o dito, deseja iniciar no trabalho e ganhar dinheiro honestamente. Enquanto o coletivo seguia, emocionado desarquivou o primeiro instante quando foi apresentado feito encomenda, a cria de estimação a ser cuidada. Sem jeito desembrulhado e sem valor, apresentado aos funcionários, se deparou com o casal de proprietários; Senhor Bernard e Dona Rúbia. Animado após o banho refrescante, o homem de estatura o recebeu com simpatia, na casa de estilo chalé suíço que anexada ao comércio lhe oferece facilidades.

	Vestido em calça de sarja bege, contrastante ao vermelho da camisa, que lhe realça a face rubra entre cabelos tintos em tom de terra.

	— Seja bem-vindo! — Cumprimentou no sotaque acentuado e cigarro entre dedos — tome o café... depois direi o que fazer!

	Observada a figura franzina, Bernard apoiou a mão em seu ombro, o brilho silenciado no olhar do francês, satisfeito em receber o produto. Contudo, açoitado no medo inicial, naquele momento a antiga dívida foi paga à vista.

	Em recuo emocional, obedece a ordens e imagina que se cometido o erro será demitido. Romântico apaixonado por detalhes reconheceu nos demais a acolhida. Sente-se seguro, quando pode de tudo fazer e provar. Habituou-se a narrativa confusa, de sotaque forte identificado com a sonoridade do idioma. O perfume agradável que exala do casal, misturados às manchas senis, incrustadas na pele, relembre o elegante épico cinematográfico. Correspondidas às expectativas, aprendeu a armar cadeiras e seus respectivos guarda-sóis afixados ao centro de cada mesa. Onde frequentadores seminus, expostos confortavelmente bebem muita cerveja.

	Trajado em jaleco cinza em tecido de algodão, foi ao auxílio da Bartender, junto aos preparativos do dia que promete ser de grande movimento.

	Ifigênia que se apresentou divorciada se apegou ao rapaz, com ela, aprendeu técnicas da condimentação de drinques e montagem de sobremesas. Porém intimidado com a chegada dos primeiros clientes, se limitou a lavar copos escondidos atrás do balcão. Horas acaloradas entre idas e vindas à busca de cerveja ou refrigerante, armazenado na antessala rodeada por geladeiras nos fundos do bar.

	Na conclusão do dia, a bordo do coletivo, voltou para casa com os pés em chamas. Ignorando o pai sonolento se recostou adormecendo no trajeto. Acordou animado na manhã de domingo, antes que o sol se escancara em brilho e calor, se após-ansioso em voltar ao lugar agradável de pessoas educadas, além da farta comida de sabores exóticos. No caminho tedioso que aceito como rotina, passado um mês, segue sozinho. Não se importando, com o pai que insatisfeito pediu demissão, dando lugar a outro profissional. 

	 Segundo ele, comprometido com o governador e prefeito e desempregado, deixou a responsabilidade da casa a encargo da esposa. Disponível em prol de obras de pavimentação, transporte, construção de escolas e hospitais. Envaidecido, se tornou o pai de família, cabeceando nas portas políticas da grande cidade.

	O filho ressente o peso da responsabilidade, diferente do pai, deve lutar e alcançar o que é de direito. Mas o tempo ocioso no coletivo lhe traz lembranças que, por mais positivas, não acrescentam. 

	Em dias quentes de trabalho árduo na imensidão de água doce e sem ondas, agitada ganha o colorido especial. Quando esportistas amadores ou profissionais competem ou desfilam, em veleiros e lanchas imponentes embelezando paisagem.

	O Windsurfe provoca curiosidade entre frequentadores, atraídos por esporte desafiador no frescor que exige equilíbrio e habilidade. Diferentes faixas etárias expõem talento ou sensualidade na vitrine da prática do culto ao corpo molhado. Que reforça privilégios, depois de amplamente divulgado na abertura da novela exibida em horário nobre.

	Oferecidos aperitivos e petiscos, que antecedem ao almoço, acomodados nas cadeiras por ele colocadas, em agradáveis conversas, observam o movimento dos que chegam e saem. Em busca da afamada culinária francesa bastante apreciada durante à tarde. Sob a supervisão de Bernard, digna de elogios ganha a preferência. Complementada a sobremesas e quitutes, cujas receitas de sucesso internacional foram preparadas pela Rúbia.

	Além das velas, outra tendência esportiva que é arriscada, anima a rotina dos domingos. Voos rasantes de ultraleves que flutuam sobre as águas. O monomotor transpõe o espaço no transporte de piloto e passageiro. Lugar miscigenado em visitantes, de diferentes classes, que ampliam o ciclo de amizade. 

	Ciclistas e maratonistas, velozmente percorrem a margem, entre carros de luxo estacionados. Paisagem suburbana, afastada da correria da cidade, a Riviera Paulista ameniza o emocional cotidiano. No ancoradouro gramado, ambiente praiano onde crianças desenvolvem brincadeiras ao se bronzearem.

	Passado um ano, prestes a completar dezenove, finalmente em dia com o serviço militar. Em nova fase, busca possibilidades de convivência, lhe proveu elegância de comportamento ambíguo diria que: o cachorrinho de luxo que se destaca na vizinhança. Asseado despesa a vestimenta dos demais, desagrada o uso do Jeans Us Top ou calçar a Conga, que permanecerá na lembrança da época que dependia da vontade e dinheiro dos pais. 

	Adquire as camisetas cítricas da moda, para combinar o tênis de marca e óculos coloridos. Acessórios que compõem o visual ultramoderno. Terminado o ginásio e datilografia, buscará cursos complementares e pretende frequentar aulas de canto ou Jazz.

	Enquanto os amigos anseiam carreiras na indústria ou comércio. Presta vestibular disputando concorridas vagas em universidades públicas, para desgosto da mãe que investe na carreira artística. Conta com a sorte, já que sem estabilidade, insiste em aulas na melhor Companhia De Dança De São Paulo, escola situada em área nobre na região dos Jardins.

	Como resumir vida em sonho se ventos sopram na tormenta. Em desvantagem agarrada as velas, para que navegue a realidade cobra atitudes urgentes. Reafirma o talento, pois era feliz dançando nas festas do ginásio e recebendo elogios.

	No entanto, relembra descaso de quem inabilitado o critica. A exemplo das irmãs, que se queixam do desconforto da entonação de voz quando cantam adolescentes que sonham com menos entusiasmo. Contrariado desconsidera, celebridade nos bailinhos da Sociedade Amigos Do Jardim Morgante, promovidos pelo pai, onde foi presidente. Acredita que o negativismo não o fará desistir, nem permitirá que a tristeza habite seu coração. Conquistou fama com o ritmo acelerado ao som do funk de James Brown, o ídolo, mito da música negra americana.

	Apaixonado do gênero surpreende em coreografias expressas com naturalidade. Empolgado, preserva raízes, se exibe também em passos do samba e outros ritmos, orgulhoso de ser brasileiro. Mas o corpo ganha proporções e perde flexibilidade. O tempo precioso afastado do começo e deveria estar nas aulas desenvolvendo a técnica para dar início a carreira de sucesso. A competição é meio exigente e restritiva.

	Relembra que levado pela mãe ao centro espírita, o místico revelou que herdara a sabedoria e talento de Osanyin, o senhor das matas, orixá adivinho que detém o segredo das ervas. Que: sem sua permissão nada se faz. Conhecedor dos segredos e energias que correm na veia tenra da natureza capaz de manifestar a cura.

	Surgiu mais um desejo. Após Senhor Alexandre o empresário bem-sucedido, velejador e proprietário de gráfica. Enfrentando a obesidade veleja lutando contra a diabetes. Com o filho e a nora, convoca a esposa, pois trouxe a câmera Super8. De posse dela, registra a movimentação atrapalhada de Carlinhos, que trouxe encanto ao resultado. Ignorado o descrito do místico, visto em cena repetidamente, alimenta a nova possibilidade e deseja atuar como figurante no mercado publicitário.

	Repetida à façanha, conseguirá envolvimento, com ele ganhará prestígio e quem sabe dinheiro. Por indicação do amigo modelo, participou da seleção de produtoras sem resultado. Decorridos dias, semanas e depois meses, tudo continuou como antes. Passou um ano à espera do sonhado telegrama que o classificaria para o primeiro trabalho. Apercebeu-se de fracassado, descrente se rendeu às críticas que o alertaram na tentativa de preservá-lo das decepções.

	Ao ignorá-los acreditar que sonhar atrai energia positiva, o inconsciente exercita realizações. Excessivamente otimista segundo a psicologia, pode-se alcançar limites extremos da imaginação através da autossugestão. Respeitando significados, traduziremos anseios e desejos profundos, o reforço à construção do caráter e crença no real, existente em nosso interior. Contraditório, diante do sugeriu, em pânico, foi à Igreja Nossa Senhora Do Carmo pedir a Deus que o Dom fosse afastado. Se nega a prever a vida alheia, pois sem entendimento viu a morte acontecer.

	Em defesa desfechando verdades derrubando opositores, que o outro busque o objetivo em tempo real, que encontre em si o valor e nele a verdade, melhorias através de mudanças. E não está só nessa linha de pensamento, a busca do sucesso inevitável, assiste ao programa de TV, voltado ao público feminino. Segue conselhos do grande estilista Clodovil, que está para a Moda, assim como O Rei Pelé, que em movimentos fantásticos, tem total controle sobre a bola.

	Em comentários intelectualizados diverte os telespectadores. Enreda piadas ambíguas no intuito incluir a homossexualidade. Ridiculariza os homens rústicos, sugerindo que estes ditos (Machos), chupam a abelha e cospem o mel. Os classifica como a oposição ao termo pejorativo (Bicha) identificador dos efeminados. O (Bofe) subentende a representação do côncavo ante o convexo.

	Popularizou o termo em trocadilhos, incluindo ao linguajar popular. Ludicamente conquista audiência, se divertindo com as diferenças. Sem graça caso trouxesse a público, as dificuldades de um deficiente ou ridicularizasse o cidadão vítima da discriminação e preconceito. Apresentou-se como jurado, num programa de calouros, no final dos anos setenta. Desde então, chamou a atenção da criança que contrariando o pai, dançava em frente à TV. Apresentado por Abelardo Barbosa, exoticamente carismático a figura mais polêmica e antagônica do entretenimento televisivo. A Discoteca Do Chacrinha, o referencial que se ocupou tanto com lançamento de novos talentos, quanto reconhecer quem hoje figura na música e dramaturgia.

	Observador, sonhava em se apresentar na condição de calouro. Em meados de 1982, quando Clodovil apresenta o quadro de moda, no gesto generoso, concedeu a oportunidade a um calouro que desponta no mercado nacional. Nordestino chama para si as atenções, com criações significativas e segundo o que se acredita, cogitado na imprensa se incluirá na lista dos ditadores de estilo. Pois ser estilista e costureiro, em qualquer parte do mundo implica em receber o rótulo.

	Profissionais que preservam as técnicas e lidas com formas e tendências. Que valorizam a estética. Taxados, devido às exigências no tocante à vestimenta, em especial, o sugerido ao público feminino. Ditam maneiras no vestir, exigindo das pobres mortais, que estejam de acordo com o momento do traje, classe social e condição física. Sofrem com tanta informação, diante do impossível à disposição do mercado de consumo da imagem. Com lançamento de novas tendências, que seguem estação após estação e coleção após coleção. 

	No acompanhamento profissional, adquirem informação e com ela, a segurança para alcançar o resultado desejado. É cedo para compará-lo aos grandes criadores da década de setenta, porém seria uma heresia aos que o antecederam, pois criaram Moda na época em que as informações eram de difícil acesso. 

	A Moda brasileira criada a base do permitido, se desenvolveu criando características próprias, revelou talentos como Zuzu Angel entre outros. Mesmo assim, reconhecidos no confronto e em plena ditadura militar. Relembrados com tristeza a aparente disputa entre eles e Clodovil. A divulgação destas perdas, que para o amante do tema, tiveram grande significado, pretenso se culpava por não os tê-lo conhecido pessoalmente. Comovido diante das polêmicas causadas por atitudes do estilista, que relutante contrário ao regime, se imagina em contato direto pressente que algo o conduz a essa direção.

	A possibilidade de trabalhar na influência, o fascínio por alguém detentor de certo poder. Direta ou indiretamente, no trato de questão íntima, Clodovil interfere no comportamento social. Temos em comum a vestimenta parte das necessidades básicas. Através dela, expressamos a condição e personalidade. Porém, criadores desprendidos de tendências produzem o que lhes agrada. Cabendo ao consumidor, se adequar ao estilo proposto, com o qual se identifica. De acordo é possível reconhecer origem, costumes, etnias ou reverenciar tradições. 

	Estar na moda nos anos oitenta, significou se inserir num contexto. Participar de determinado grupo, com valores próprios, capaz de incluir ou excluir. Pretensioso se julgava tão talentoso quanto, entre experimentos, criou suas camisas e exercitou formas. Empenha-se junto à mãe, em produzir peças para a irmã, que em ocasiões especiais, se apresentava vestida em modelos sensuais e exclusivos.

	Em meados dos anos cinquenta, Colinha ainda solteira, trabalhava na residência da família Souto maior, enquanto sonhava se colocar entre os criadores.  Findo o expediente, frequentava o curso de corte e costura que justifica a influência e interesse do rapaz. Aplicada, se formou com Dona: Marcolina, conceituada modista da época, que lhe ensinou a costurar, tanto para si, quanto para outras prendadas donas de casa, dedicadas ao ofício, no intuito de diminuir gastos. A modista revelou a importância do corte preciso, o valor do acabamento e ainda no colo, observou a mãe produzindo seus modelos. Acompanhou as técnicas e se aventurou ao executar criações e realizar ideias. Emociona-se ao ver que saudoso Clodovil se refere às cantoras da Rádio Mayrink Veiga que revelou talentos durante anos. Após o golpe militar de sessenta e quatro, destituído pela ditadura, tinha Colinha entre os ouvintes.

	1 - Clodovil, grande sucesso nos palcos.
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	eixa-se levar, quando animadamente Clodovil revela a profunda admiração por Dalva de Oliveira e Emilinha Borba, igualmente idolatradas por seu pai. De modo geral eclético admirador das manifestações artísticas e culturais do país. Mais longe e relembra Edith Piaf, “a grande diva da música francesa”, a quem Bernard tanto admira. Parte da resistência Junto aos aliados, Bernard lutou contra os alemães quando Adolf Hitler o ditador de origem austríaca, à frente do exército alemão se disse nacionalista e grande difusor de preconceitos invadiu de preconceitos invadiu a Europa. Lembranças do combate embaladas por canções interpretadas por ela no olhar marejado de lábios trêmulos, sussurram a Marselhesa. 

	Carlos mistura épocas, na modesta estante, a coleção de discos em vinil, alguns mais antigos, pertencentes à década de trinta, reproduzidos na rotação 58.

	Entre amigos se diverte em viagem eclética através da música. Ligado à geração que o antecede, se diz moderno e gosta de Rock, música Pop e ritmos que alegram a vida no dançar. Em rede nacional, Clodovil sugeriu que: caso exista entre os telespectadores, alguém interessado em trabalhar em seu Atelier, que se apresente para uma entrevista. Mais que depressa, Carlos recebeu o recado, trazido por Samantha, Renato e Rafael, filhos caçula da comadre e antiga vizinha Maria Eva, o convocando para visita, no antigo endereço frente à mata.

	Curioso, após o café, ouviu seu relato. Ela manifestou à vontade, que o rapaz fizesse parte do quadro de funcionários do estilista.

	— Durante o programa, Clodovil pediu um copeiro, pessoa de fino trato... (educado). De imediato pensei em você!

	O normalista, quase filósofo, dedicado à Moda, cria polêmica com o comportamento efeminado. Para a perplexidade de alguns, que julgam ser um absurdo o homem de comportamento feminino, estar tão presente na rotina de milhares de famílias e influenciar seus filhos. Mesmo criticado se posiciona como educador, projeta verdades, revela que graças a Deus, se tornou filho de Izabel Sanches, conterrânea de Federico Garcia Lorca e natural de Andaluzia.

	Segundo o que diz, sobreviveu graças à camponesa que o adotou. Porém, no primeiro encontro, ela não pretendia adotar uma criança tão feia.

	 — A mamãe não me assiste neste momento — revela — tenho pessoas que há esta hora, desligaram a TV para que revele o fato. Ela não sabe que descobri sobre a adoção!

	Irreverente descreve dificuldade traz à pública a questão íntima.   

	— A verdade me foi revelada na adolescência!

	A tia se abriu para a verdade dizendo que após muito resistir Izabel o aceitou. Penalizada que generosa paulatinamente convencida ante a infertilidade matrimonial. O tomou para si diante das necessidades daquele bebê inocente, vítima da irresponsabilidade ou condição ausente no abandono. 

	Desde então, Dona Izabel lhe proveu o básico da existência, com o apoio do esposo o fez crescer. O pai, Domingo Hernandes, lhe deu a noção de caráter essencial na a formação do homem digno. Mãe venerada, pai contrariado, aprendeu a respeitar o exemplo. Mas indaguei duvidoso beirando a pretensão. Se literalmente interpretadas deturpam o sentido e se tornam arrogantes. Aos críticos, utópico de caráter duvidoso.

	De aspecto frágil, o habitat do guerreiro defende ferozmente a razão e a justiça. Valoriza seu país e com propriedade, crítica à falta de vontade política para com as dificuldades e entraves sociais. Crítica a pobreza de dimensões continentais, que por ironia habitada por trabalhadores. Contrário à miséria e descaso, chama a atenção para a responsabilidade de se trazer um ser a este mundo.

	— Fazer é fácil — Retruca —  mas formar caráter, criá-los para a vida com dignidade é outra história!

	Discurso proveniente da miséria, crítica ao abandono coletivo, no país de privilegiados, protegidos por falcatruas. A classe dominante em desonestos atalhos, minoria manipuladora favorecida na ignorância que dificulta o acesso da maioria ao básico. O divisor de águas, de nomenclatura abominável chamada de educação. Sonegadores argumentam a má utilização, mas investem no luxo, favoráveis à eleição de corruptos alimentados por este sistema.

	O combate à desigualdade comparado ao paternalismo, à população jamais adotada como se deveria. O cidadão que não reconhece o valor da contribuição, impostos enriquecendo poderosos.

	Diverte-se em trocadilhos, cria palavras e quando cita a atividade filantrópica, se manifesta dubiamente e a rebatiza de pilântropia. (Junção das palavras pilantra com filantropo)

	O filantropo se promove abusando da necessidade alheia. Disfarçados de políticos à frente de movimentos populares sem generosidade a busca de cargos comissionados e favores financeiros.

	No discurso inflamado de Clodovil, o rapaz encontra o pai, que é contrária ao contexto, trazendo à regra a exceção. Traumaticamente tirando a família para sustentar a vaidade.

	Exige do governo que atenda os necessitados e os retribua. A final para que tantos desvios em projetos mirabolantes. Por este motivo, se nega a atender ao apelo de fãs, que o desejam à frente do cargo eletivo.

	— Não me misturo a essa corja! 

	— Caixão não tem gaveta!

	Reafirma quanto ao acúmulo financeiro ou enriquecimento ilícito, acreditando em bem comum, inerte a população elege, apoia e paga oportunistas. 

	Demonstra exemplos de cidadania, justiça e liberdade e defende a união como forma de combate.

	— Venceremos no voto e para isto, não é preciso se misturar ao que considera a tal... Corja. 

	Representada por corruptos esquecidos do prometido diante das urnas.

	— Se nos ignoram, não devemos copiá-los e que a vida seja plena apesar deles!

	No entanto, sem o voto direto, resquícios da repressão, a escolha presidencial no Colégio Eleitoral aviva sustentada na frase de ditadura: Brasil ame-o ou deixe-o. De cunho institucional, conteúdo duvidoso na mídia manipulada da década de setenta. Exigiu da população, o patriotismo unilateral antidemocrático. Sem possibilidades ou estudo, ansioso o povo aguarda o despertar do “Gigante adormecido”. 
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